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ar;:lIllba, eu e min has 
ma l uq ui ces. Co isas 
estranhas acontecem ... 
Total confusão emoc ioJ na l. Gente que eu não 
conheço vem me ques-

ti onélr sobre co isas que não inte
ressam a ni nguém. Pessoas que 
eu conheço (e muito bem) não 
me questi onam sobre nada. 
Pessoas que eu achava que não 
se importavam comigo se impor
tam! E pessoas que deveriam se 
importar não estão nem aí. 
Co isas estra nh éls acontecem ... 
Um dia a gente perde e no outro a 
gente é derrotado ... A pa ixão élca
bou. O nde está a coragem? Cadê 
o lirismo e a fantas ia? Não chore, 
sua to la. Eu repetia para mimmes
ma. O s homens são assim mes
mo. É, realmente as coisas não 
são como a gente pensa. Um d ia 
eu sou ferida, em outro, também. 
Um di él me sinto iso lada do mun
do, outro dia isolada da vida . 
D ias inconstantes, momentos 
surrea is. Thi ago me fez de palha
ça durante tanto tempo. O que 
h á de er rado co mi go? .. 
Fél lsidades, menti ras, brigas, bei-

jos, choro, lágrimas, amor .. . 
S<:lUdades, sJudJdes, saudades .. . 
Não é fácil conviver com elas. 
Mas dói demél is e você sabe (lis
so. Estive pensando sobre él lgu
mas coisas que aconteceram 
comigo recentemente . Acho que 
estive Jgindo como perfeitJ id io
ta. Perdoe i uma tra ição, aceitei 
outras, acredi tei em menti ras 
como se fossem verdades, viv i 

i lusões, distanciei-me de pes-
soas que fJz iam um bem 

enorme a mim... E 
estou eu Jqu i, me 
lamentJndo em vez 
de tomar uma atitude 
e mudar dessa vid inha 

crédula e insensata .. .. ai 
ai ... Estou sendo insensél
ta e incoerente. O que 
adianta fi ca r me IJmen
tJndo como umJ id iota, 
se ni nguém me vê, nin

guém me dá bo la? O u 
melhor, o que éld iJntJ fica r 

rec lamando das co isas sem 
fazer nada para modi ficá- Ias 

(o pior de tudo é que eu fJço, 
mas, isso não vem ao caso ... ) 

Chega de deprê, chega de testes 
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e chega de mentiras. A vidJ 
não é tão ruim quanto parece 
ser. Thiago deixou mensJgem. 
Isso vem prova r que ele pensa 
em mim. Paro para refletir 
sobre algumJs coisas que 
estão me i ncomodJndo há 
algum tempo. Por exemplo, 
Jlgumas pessoas que n50 
sabem o significado do verbo 
"compartilhar". Que porcJriJ, 
por que o egoísmo ex iste? 
Como pode u ma pessoa tor
nar-se egoísta Jté mesmo 
perante pessoas próximas, 
u ma pessoa i ncapaz de com
pcHti I hJr coisas mJ is i mportan
tes, como o amor? Não enten
do. Definitivamente, não enten
do o Thiago. Há mais de vinte 
Jnos juntos e não sou capaz de 
entender algumas de suas at itu

des. Já faz algum tempo que eu só 
posso ser fel iz em meus sonhos. 
Só nos meus sonhos J reJlidade 
v ivida é muito mJi, interessante 
do que o "mundo real" que sou 
obrigJdJ a Jceitar como sendo 
co rreto. Só posso ser bonita, ama
da, acarinhada em meus sonhos. 
Posso v iajar e viver mi I e uma noi
tes de pai xão e felicidade, posso 
matar a sa udade de um ente que
rido e ficar mais realizada (só 
esse último motivo já desbancJ 
qualquer pessoa de ficar acorda
da). Ah, se eu pudesse fi ca ria dor
mindo o dia todo, J noite toda, 
pelo res to de minha v id a. 
DefinitivJmente, é melhor ficJr 
dormindo e vivendo uma rea
lid ade abs tr ata e 
inconsciente, que 
continuJr no meio 
cleste caos genera-
I izado que é a vida 
supostam ent e mo
derna... Estou de saco 
che io de fi cJ r escrevendo 
para as paredes. Que culpa 
tenho eu se tudo está dando erra
do? Não se i fJ IJr sobre mim. Por 
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isso fJ IJrei sobre JlgumJs pesso
as que considero muito impor
tantes na minha viclJ. Pessoas 
que passJram ou ainda pJirJm 
em minha vida .. . Hoje fa larei 
sobre alguém mu ito espec ial. 
Ninguémmcnos do que Thiago. 
Descobri uma coisa (infel izmen
te). Para afastar minhas suspei
tJS, caí na co la de Thiago e ele se 
aborreceu. Se aborreceu, n50, se 
zangou de verdade. É sempre 

Jssi lll , J gente se desentende sem 
mais nem menos. Sinto cilllne, 
insegurança, sentindo que não 
sou amada. Sua tola, isso não é 
amor, é fa lta de amor próprio. 
Ao seu lado, meu coração palpi
ta mais forte; o suor torna-se 
intenso; minha temperatura sobe 
e desce vertiginosamente, ape
nas por pensar em Thiago. Isso 
não é amor, é paix50. Di scutimos 
por qualquer motivo; morremos 
de ciúmes um do outro e briga
mos por qualquer coisa; nem 
sempre fazemos os mesmos pIa
nos; não gostamos de fazer as 
mesmas co iSJS ou irmos aos mes- · 
mos lugares; mas sexualmente 
cOlllbi namos perfeitamente. Isso 
não é amor, é desejo. Quando 
ele viaja ou não vem me ver nos 
fins de semana, minha v ida fica 
vaz ia sem a sua presença. Não 
cons igo me imaginar soz inha e 
mJntenho um relJcionamento 
que tudo indiGl já acabou. Sua 
boboca, isso não é Jmor, é 
clependência .. Noutro dia 
Thiago me disse: " Eu não estou 
Illais a filll, MarianJ. Eu n50 
estou mais a fim! Você tel efona 
demais. Você m e sufoca . 
Q uando eu chegar de viagem, 
precisamos conversar" . Agora 
vem me pregar suas teorias sobre 
o amor. Amor não é como você 
pensa, Mariana. Não basta uma 
pessoa amar a outra para ser cor
respondiclo. O amor não é 
assim, uma pessoa ama 
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e a outra correspon
de. O fato de a gente 
amar não signifi ca 
que a ou tra tenha de 
amar t~lInbém . Amor 
é incondic ional. É 
química. Independe 
da vontade do outro . 
ParalisJda, meio pate-
ta ouvindo Thiago 
d iscor rer sob re o 
amor. Sem saber o 
que dizer, limitei-me 
a o lh;u para os seus 
o lhos; fitava o seu 
rosto em busca de 
uma expressão Jfeti
va, mas nada, seu 
rosto permanec ia frio 
enqua nto ele falava, 
fa l ava, r e p e tindo a 
mesma teoria de amor. 
Enquanto ele falava e falava, 
~em parar, eu ali, o lhando para 
ele, ~entindo a morte na alma. 
Parecia que ele estava me dizen
do: o fa to de você me amar não 
sign ifica que eu deva amá- Ia tam
bém, MarianJ. Ele me o lhava 
com um certo ressentimento, 
como que me acusando de amá
lo e querer que ele me amasse 
igualmente. Acabe i ficando irr i
tada. Fo i então que pegou um 
copo que estava à mesa, ao lado 
de seu prato e di sse: " Não basta 
eu JmJr esse copo, e esse copo 
ter forçosamente de me amar" . Já 
não me contendo de ind ignação 
eu retruquei: "Que comparação 
mais idiota , meu Deus! " E então 
ele me pergun tou: "E você, 
MJriJna, como você entende o 
amor?" Contendo o prJnto e a 
decepção, respond i- lhe: "Eu não 
se i nada sobre o amor, eu nunca 
amei". E ele, espa ntado com 
minha reação inesperada, res
pondeu: "Bem, eu sei que eu é 
que nunca amei". Sem saber o 
que d izer, fal ei: "Bom apet ite!" 
" Bom apetite", ele fez coro. E ini-

c iamos o jantar, em silêncio, até 
que ele indagou : "Você fo i à 
Goiânia esse fim de semana? 
Telefonei para você, e o tel efone 
não atendeu" . Fo i então que me 
lembrei de que quando cheguei 
em casa J uma hora da manhã, 
ao voltar da domingueira dan
çante, e encontrei o número do 
telefone do sítio dele, no bina, eu 
menti ... "É, viajei." "Quando você 
vo ltou?" "Na segunda-feira", res
pondi lacônica . "E a empregada 
de sua mãe já se restabeleceu da 
cirurgia?", ele indagou. "A inda 
não, ela continua com a outra 
empregada", respond i. "Você 
ainda está fazendo fisioterap ia?" 
" Estou , mas o ombro ainda está 
des locado. Espero o resultado 
(uma ressonância magnética) da 
(il tima consul ta , para saber o que 
o médico vai dizer". "Continua 
fazendo ginástica no parque?" 
"Não, desde a entrada do horá ri o 
de verão que eu parei. Não'quero 
acordar cedo, mas continuo 
caminhando. Hoje fui ao super-

mercado andando e, 
pe la manhã, vim de 
sua casa andando". 
"Mas por que você 
não m e disse?" 
"Co mo dizer- lh e, 
você nem sequer se 
levantou qUJnclo eu 
c heguei. Thiago , 
você nem sequer me 
olhou". "É que eu 
estava muito at,HdJ
do para terminar um 
projeto que deveria 
entregar em seguida .. 
Mas você poderia ter 
esperado, eu lhe 
dava uma ca ro na 

/ quando fosse para o 
trabalho". Assun to 

bobo, sem continuJção. 
O clima estava carregado. 

Terminamos o jJntar prati ca
mente em si lêncio. Até me 
esquec i de oferecer- lhe o doce 
de manga que eu havia fei to para 
a sobremesél. Em segu ida fomos 
ver TV no meu quarto, ele ~medio 

e eu muda como umJ pedra. Uns 
quarenta minutos depois ele se 
despediu e fo i embora, decepc i
onado. Eu fiquei com um aperto 
na gargantJ. Desliguei a TV e fui 
fazer minhas orações da noite. 
Em segu ida apaguei a luz do qU,H
to e fechei os olhos, mas nada de 
o sono chega r. Lá pela él lta 
madrugada acorde i com um aper
to no coração e os o lhos molha
dos, com a sensação de que tudo 
hav ia acabado de vez. Foi uma 

. noite comprida e o di él, então .. . 
nada de pélssar. O te lefone tocou 
sem parar, mas nenhuma vez era a 
sua voz do outro IJdo da linha. 
Anos e anos amei uma persona
gem que se escond iJ por detrás de 
máscaras. Máscaras que foram 
sendo reveladas ao longo do tem
po. "Eu, pedaço de árvore torta, 
cam inho com a tranqüilidade de 
cerrados inquietos ... " 
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